
Quínta-feíra, 19 de Julho de 1956 AVENÇA N.° 333 Ano VII 

Director: 

P.- ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

Editor e Prop.: P.e ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: .ARTUR BASTO 

Católico e Regionalista 

Redacção e Administração: Rua Duque de Bragança, 13 

Composto e impresso: Tip. <Vitória> — BARCELOS 

«4U R0- ÁF R IfA».. ÁA1 R 1 CÁ 
Por HORÁCIO COROAS  

ARTIU para os Estados Unidos da América do Nor-
te, após uma prolongada visita à Metrópole com 
duas semanas entermeadas em Angola e Moçambí-
que o Snr. Dr. Clifford Rishell, « Mayor n de 

Oakland. 
Este ilustre americano que, acompanhado de sua es-

posa e apesar da sua idade, se não poupar a canseiras 
l'ara melhor nos conhecer e à nossa vida, teve da parte de 
todos os portugueses com quem conviveu em território 
nacional uma calorosa recepção, aliás simples retribuição 
gratíssima de Portugal a um amigo que todos os portu-
gueses que passam na cidade de Oalcland conta com admi-
radores sinceros e incondicionais. 

Clifford Rishell que antes de embarcar para o seu 
ra gnde País não quis deixar de proferir algumas palavras, 

síntese de tudo o que viu no nosso, comentou, assim, a 
sua viagem a Angola e Moçambique: 

4 povo de Angola como o de Moçambique é hos-
pitaleiro e amável e impressionou-me a actividade que se 
verifica nas duas províncias. O trabalho é um índice de 
progresso de um povo, e em Angola e Moçambique tra-
balha-se muito. "Os trabalhos de electrificação, de irriga-
ça0' O9 seus portos magníficos como o da Beira e o de 
• renço m arques, a obra de protecção ao indígena, tudo 
me impressionou e tanto mais que tudo quanto vi me con-
firmou o que já havia visto em Lisboa: que em Portugal 
se trabalha, se progride. E a par, há aspectos que todos 
os americanos deveriam ver, como os das quedas de água 
de Bragança, o Parque da Gorengoza, o Museu de Histó-
ria Natural de Lourenço Marques, os Laboratórios de 
Nova Lisboa, os portos do Lobito e de Benguela, etc. 
E aproveitou o ensejo para se referir à política indí-

geha de Portugal acrescentando: 

guê — Penso que a política indígena do Governo portu-
s é excelente. É preciso primeiro pensar no que era a 

África e em que condições viviam os seus povos, para se 
avaliar dos ingentes esforços levados a cabo pelos Gover-
n0g que deles cuidam. O branco pode andar tl:ancluila-
meate em Angola e Moçambique e só este aspecto define 
uma política, a par de outras relacionadas com a assistên-
cia social ao nativo das duas províricías ultramarinas 
portuguesas. 

( Continua na página 3) 

MORREU o 

Padreflmérico 
Vítima dum grave desastre 

faleceu na madrugada de se-
gunda-feira, no Porto, o vir-
tuose sacerdote, conhecido e 
admirado em Portugal e no 
ti ri eiro Rev. Padre Amé-
i•o Monteiro de Aguiar. 
Portugal perde um dos seus eais extraordinários obreiros 

yoró Igreja um dos mais fer-
os apóstolos. 

Fundador das Casas do 
Gaiato e do Património dos 
pobres viveu sempre a pra-
ticar o bem e a defender os 
infelizes. 

ca4 ema bela alma des-

Castelo de faria 
Por decreto emanado do 

Ministério da Educação Na-
cional passam a ser conside-
rados monumentos nacionais 
as ruínas do Castelo de Fa-

ria e a estação arqueológica 
subjacente>. 
Sendo nesta área delegado 

da junta de Educação Nacio-
nal (secção de investigação 
arqueológicas) o nosso con-
terrâneo Snr. Joaquim Sellés 
Paes de Vilas Boas, parece 
dever concluir-se ter sido por 
proposta sua a determinação 
do referido decreto. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

PROBLIMAS Loffis 
A Escola Técnica 
de Barcelos! 

[M artigo recentemente pu-
blicado nesta secção, a 
respeito da Escola Téc-

nica de Barcelos, escrevia 
c Um barcelense bairrista > 
que há que passar de < aspi-
ração> a realidade>. 
Somos da mesmíssima opi-

nião mas como, infelizmente, 
na nossa terra, a propósito 
de ensino técnico só pode-
mos continuar a registar pa-
lavras, vejamos, segundo os 
jornais diários, o que se pas-
sou por outras terras nestes 
últimos três meses isto é, 
desde que viu a luz da publi-
cidade neste semanário o 
nosso derradeiro artigo. 
Em 23 de Abril, <O Sé-

culo>, noticiava a assinatura 
das escrituras dos terrenos 
que a Câmara Municipal de 
Silves ofereceu ao Estado 
para a construção do edifício 
da Escola Industrial e Comer-
cial daquela vila e, em «0 Pri-
meiro de Janeiro> de 12 do 
corrente, lemos: As propos-
tas de arrematação da em-
preitada de construção. do 
novo edifício da Escola In-
dustrial e Comercial de Sil-
ves que deverá comportar 
cerca de mil estudantes e 
custará sem se contar com o 
mobiliário e apetrechamento 
didáctico 6.368 contos foram 
abertas, ontem, à tarde, na 
junta de Construções para o 
Ensino Técnico e Secun-
dário>. 
No < Diário da Manhã> de 

15 de Maio, uma correspon-
dência de Oliveira de Aze-
meis que informava que uma 
comissão presidida pelo Se-
nhor Presidente da Câmara 
tinha ido a Lisboa ao Minis-
tério da Educação Nacional, 

(Continua na página 2) 

Festas e tlrraiais 
0 Senhor Arcebispo Pri-

maz publicou, na semana pas-
sada, no Didrïo do Minho, 
um natabilíssimo documento 
sobre Festas e Arraiais, es-
tabelecendo, com a maior cla-
reza, a doutrina da Igreja so-
bre estes assuntos. 

Publicá-lo-emos, dada a sua 
real importância, no próximo 
número do jornal de Bar-
celos. 

A VOZ DO— 

Ç_M pisco Pai o 
Motivo desta Exortação 
Os Bispos Portugueses da 

Metrópole e das Ilhas Adja-
centes, reunidos em Confe-
rência, depois do seu retiro 
no Santuário de Fátima, con-
siderando que se comemora 
este ano o 1.° jubileu da Con-
sagração de Portugal ao Ima-
culado Coração de Maria e 
tendo ein conta as dolorosas 
ruínas causadas nas almas pela 
febre de paganismo que, se 
traduz na vida por impetuosa 
indisciplina dos costumes, en-
tende ser grave dever seu cha-
mar a atenção dos seus dioce-
sanos para as obrigações que 
a modéstia cristã impõe. 

Assunto desta importância 
merecia ser tratado com de-
senvolvimento em Carta Pas-
toral. Como, porém, tal não 
é possível nesta hora, aprovei-
tam ao menos a sua reunião 
na Cova da Iria, que a pre-
sençà de Nossa Senhora, n Mãe 
puríssima», celestialmente san-
tificou, para, entre outros pro-
blemas, analisar a situação mo-
ral das suas Dioceses e publi-
car esta Nota Pastoral. 

Portuguê t 
0 paganismo sobrevivente 

em nossos dias 
Sem respeito pelos supre-

mos direitos de Deus e sem 
consideração pelos valores sa-
grados do espírito, entre os 
quais avultam a santidade da 
família e a moralidade social 
—o paganismo não só desco-
nheceu a virtude da pureza, 
mas foi até à anarquia sacrí-
lega de divinizar o próprio 
vício. 

Cristo, Senhor nosso, abrin-
do, pela palavra e pelo exem-
plo, os novos caminhos da 
vida, ensinou os homens de 
todos os tempos a lição auste-
ra da ascese que expia, purifica 
e redime. Nessa escola de re-
núncia, aprendem os santos a 
escalar os Caminhos de Deus. 

Infelizmente—mercê de abdi-
cações vergonhosas, nascidas 
nas profundezas obscuras da 
natureza gravemente ferida 
no pecado de origem, e con-
tinuadas em actos que aviltam 
e até por inconcebível inver-
são de valores, em teorias de-

(Continua na página 2) 

Estabilidade Governativa 
Há 24 anos que Salazar ascendeu 

à Presidência do Conselho 

UMA das condições indispen-sáveis a uma boa e pro-
veitosa acção governati-

va em prol do bem comum, é 
sem dúvida a estabilidade. 
Os problemas de administra-
ção não se improvisam, care-
cem de largo e ponderado es-
tudo e meditação. Nos quase 
dezasseis anos que vão de 
1910 a 1926 sucederam-se nas 
cadeiras do Poder nada menos 
de 43 Ministérios, uma média 
de quase três por ano. Nestas 
condições não era possível 
fazer coisa de jeito e não se 
fez. Não se aponta urna rea-
lização de vulto durante este 
período sombrio da nossa his-
tória política. 0 que se veri-
ficou foi uma desordem per-
manente nas ruas e nos espí-
ritos. Não se passou um ano 
sem uma revolução. 

Ensinado pela dolorosa ex-
periência desses dezasseis anos, 
Salazar nunca permitiu que os, 
partidos voltassem à activida-
de. Graças a isso se manteve 
a unidade nacional. A Nação 
tende para a unidade, que é 
uma das condições do pro-
gresso; ao contrário, os par-
tidos promovem a divisão. 
A acção construtiva destes trin-
ta anos, em que se desenvol-
vem os planos rodoviários, a 
campanha de produção agrí-
cola, o plano dos portos de 
comércio, o povoamento flo-
restal, as construções escola-
res e hospitalares, os bairros 
de casas económicas, as bar-
ragens para aproveitamentos 
hidroeléctricos ou para rega 
das terras de sequeiro, a reor-
ganização industrial e a insta-
lação de indústrias-base, tudô_ 
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Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livrarias, Papelaria, Ob*ecios eléctrico: e Religiosos 

Flua Infante O. HonrlquaE-- - t3bRCF—LO-% 

Problemas Locais 
(Continuação da pd,-ina 1) 

encabeçava com estas pala-
vras: «Oliveira de Azemeis 
pede a construção de uma 
Escola Técnica». 
Do ` Diário do Norte, de 

18 de Maio, transcrevemos a 
seguinte correspondência: 

<Afinada,- 18- Estamós já 
a poucos meses do final do 
primeiro ano lectivo da Es-
cola Comercial e Industrial 
de Almada que, como se sabe, 
está funcionando provisória-
mente no edifício das insta-
lações industriais dos Servi-
ços Municipalizados de Al-
mada, único meio que o 
município encontrou, e muito 
bem, para não deixar perder 
a oportunidade de tão útil 
como importante melhora-
mento para a vida do con-
celho. 

isso seria impossível e incom-
patível com as agitações par-
tidárias. Por isso Salazar 
nunca se conformou com as 
actividades dos partidos e per-
manece absolutamente firme 
neste ponto de vista. 
Não há que ceder terreno 

neste aspecto; pelo contrário, 
há que manter intransigente-
mente a porta fechada às ma-
nobras e artimanhas dos ele-
nientos partidários, qualquer 
que seja o titulo com que se 
designem. Ai da Nação se o 
Governo enveredasse pelo ca-
minho escorregadio das tran-
sigências com os partidos! 
Teríamos dentro de pouco 
tempo a desordem nas ruas e 
nos espíritos, seria a impossi-
bilidade de prosseguir na obra 
construtiva iniciada e na saú-
de financeita que conta já uma 
tradição de mais de um quarto 
de século, enfim, voltaríamos 
àquilo que fomos em 1925, 
um País sem crédito é sem 
prestígio. 

Ora, não é isto que a Nação 
quer. A Nação sente o or-
gulho da sua posição actual 
entre os povos civilizados, e 
pretende a todo o preço man-
tê-la. A primeira condição a 
fixar é que a unidade nacional 
é incompatível com as activi-
dades partidárias. Sigamos 
todos sem afrouxamento este 
preceito de Salazar. Uma 
transigência com os partidos 
ser-nos-ia mortal. 
O Ministro do Interior, nos 

recentes actos de posse dos 
Governadores Civfs de Viana 
do Castelo e de Santarém, lá 
acentuou com muita clareza a 
posição do Governo no que 
respeita à actividade dos par-
tidos. Não abandonemos 
nunca esta posição, que tão 
proveitosa nos tem sido. 
Só ela é a garantia segura das 
nossas realizações de interesse 
colectivo. 

Carlos Rates 

Ora nós estamos já com 
__._u.m ano..de•orrido. ( dos. dois 
em que pode ser ministrado 
o ensino técnico no actual 
edifício), sem que se tives-
sem iniciado as obras', do 
novo edifício, a construi.i• nos 
terrenos conhecidos pela 
Quinta de Vila Franca, junto 
à Praça da Renovação. 
Em «O Século: de 23 do 

mesmo mês--de Maio lemos 
que, no dia 15 de junho, na 
Junta de Construções para o 
Ensino Técnico e Secundá-
rio, ia efectuar-se o concurso 
para arrematação da emprei-
tada de construção da Escola 
Industrial e Comercial de Al-
mada, sendo a base de licita-
ção de Esc. 7.679.700$00. 
Em 25 de Maio, todos os 

jornais diários fizeram largas 
referências às inaugurações, 
integradas no plano geral das 
Comemorações do XXX Ano 
da R. N. dos novos e majes-
tosos edifícios da Escola 
Comercial < Patrício Praze-
res', em Lisboa, da Escola 
Comercial e Industrial de 
Aveiro e do corpo das ofici-
nas da Escola Técnica Bor-
dalo Pinheiro, em Aveiro. 
Em cO Primeiro de Janei-

ro> de 15 de junho lemos 
que uma comissão represen-
tativa de Peniche e da Lou-
rinhã avistou-se com o Se-
nhor Ministro da Educação 
Nacional a quem pediu que 
na Escola Industrial e Comer-
cial de Peniche sejam cria-
dos os cursos Geral de 
Comércio, de Formação e de 
Electricista com o fundamen-
to que ali recebem ensino 
400 alunos e a população dos 
dois concelhos é de cerca de 
40.000 pessoas e que o Se-
nhor Presidente da Câmara 
M. de Alcobaça, acompanha-
do pelo Snr. Governador Ci-
vil de Leiria, também esteve 
com aquele membro do' Go-
verno para lhe solicitar um 
edifício destinado à Escola 
Técnica daquela vila. 
O mesmo diário portuense 

do dia 12 de Julho informava: 
«Também se efectuaram on-
tem os concursos públicos 
para adjudicação das emprei-
tadas de ampliação e adap-
tação do edifício da Escola 
Técnica de Alcobaça, orçada 
em 755.254$00 e instalação 
eléctrica do edifício da Escola 
Ind. e Comercial de Coim-
bra, orçada em 1.085.19G$50>. 
No < Diário Popular' de 

10 do corrente lemos ainda 
a aprovação pela Câmara 
Municipal de Torres Novas 
do ante-projecto do novo edi-
fício da Escola Industrial da-
quela localidade que foi en-
viado pelo Presidente da jun-
ta de Construções do Ensino. 

aTrata-se — segundo a no-
ticia — de uma obra de gran-
de necessidade, pois são pro-
visórias as actuais instala-
ções daquela escola'. — X 

A Voz do Epis-
copado Português 

(Continuação da página 1) 

molidoras, que incendeiam a 
fantasia, anarquizam o coração 
e fazem tábua raza do bem e 
da virtude— consideram obso-
letos e mesmo degradantes os 
preceitos da moral cristã. Já 
não se lamentam as quedas 
cómõ' fraquézas da vontáde, 
antes se exaltam como expres-
são da virilidade e de grande-
za. Não só se desconhece o 
clima heróico da mortificação 
cristã, mas até se repudia a 
virtude como pusilânime abdi-
cação da vida. 
Até católicos parecem perfi-

lhar, por palavras e por actos, 
esta mentalidade furiosamente 
pagã, esquecidos do que de-
vem à sua dignidade humana 
e à sacralidade, adquirida logo 
no baptismo. Sob muitos as-
pectos, e principalmente no 
que respeita a trajos e atitu-
des, percorrem-se caminhos 
sombrios de libertação, afinal 
escravidão funesta, com uma 
insensibilidade de consciência 
que arrasta a consequências 
tenebrosas. 
No uso corrente da vida 

—nas ruas, em reuniões de 
toda a ordem, mesmo em tra-
balhos domésticos— há desen-
volturas de conversas, de ma-
neiras e de trajos, que neces-
sàriamente ferem as consciên-
cias delicadas. Os excessos 
são ainda mais despudorados 
nas praias, nas termas, e em 
festas elegantes, de sociedade. 
Não pode esquecer-se o gra-

ve atentado contra a moral 
que constitui a longa perma-
ilência na praia, em fato de 
banho, mais que minguado. 
Com frequência, nem a casa 

de Deus ë respeitada. Para 
muitos, não há diferença entre 
um salão e uma igreja. Nem 
a inocência das crianças me-
rece sombra de consideração. 
Em casa, nas praias, um 

pouco por toda a parte, até 
pais com responsabilidades re-
ligiosas se permitem liberda-
des e vestem os seus filhos 
tão ligeiramente, que necessà-
riamente se cresta cedo a flor 
do pudor natural e cristão que 
sempre carinhosamente devia 
resguardar-se e robustecer-se. 

Noticias diversos 
Na praia de Póvoa de Var-

zim, com suas famílias, encon-
tram-se os nossos prezados 
amigos Snrs.: Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, Eng.° Fran-
cisco José Faria Torres, Fran-
cisco José Monteiro Torres, 
Arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho e D. Estefânia Leão 
Cruz. 
—Na praia da Apúlia, os 

nossos amigos e assinantes 
Snrs. Mário Duarte e António 
Duarte Ferreira Pedras. 
—Na sua propriedade de 

Abade do Neiva, com sua espo-
sa, o nosso estimado amigo Se-
nhor D. Vicente Mahiques 
Senti. 
—Em Manhente, na proprie-

dade de sua sogra, o nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Manuel de Sousa Carva-
lho e esposa. 

Nossa Senhora do Park1 
em V 1 L.., •► C •► 

Mais uma vez a vizinha e progressiva freguesia dt 
Vila Seca vai viver três dias — 27, 28 e 29 do corrente 
de grande alegria e animação, por ocasião das suas tra-
dicionais festas em honra de Nossa Senhora do Parto. 
E cremos que a tradição será mantida para se concluís 
que estas festas têm 
já fama que as clas-
sifica entre as maio-
res e mais cdiicdirri-

das do concelho de 
Barcelos. E que o 
seu programa elabo-
rado com a antece-
dência necessária dei-
xa antever, o cuidado 
que teve, ao elaborá 
-lo, a Comissão Exe-
cutiva a que se acha 
ligado, este ano, o 
nosso amigo Sr. Ro-
drígo P. de Castro, e 
o sacrifício que será 
necessário despender 
para conseguír-se fun-
dos que lhe façam 
face. 
As bandas escolhi-

das—Alba e Viscon-
de de Salreu — de re-
nome no Norte, pro-
metem despique ani-
mado e brilhante, por Mossa Senhora do Parto 
forma a contentar os 
mais exigentes; os fogos de artifício, este ano entregues e 
consagrado pirotécnico constituirão um dos mais senta 
cionais pormenores a enriquecer estas festas; as ornawen' 
tações e as iluminações completarão, com o arraial Po' 
pular de domingo, 29, as atracções destes irriportantes 
festejos. 

Todavia, há ainda a acrescentar as cerí:mónías reli' 
giosas, cbnstítuidas por números a efectuar na Igreja Pa' 
roquial, Procissão de Velas a realizar na noite do dia 28 
e imponente e majestosa procissão em honra de Nossa 
Senhora do Parto e do Padroeiro da freguesia—S. Tiago' 

Durante o dia de domingo haverá carreiras de ca' 
mionetas entre Vila Seca — Barcelos e Vila Seca — Espo' 
sende, de molde a proporcionar aos forasteiros melhores, 
meios de comodidade e de condução. 

Mu nd anism® 
wyaaeat1•Y.ssee•s•CiNºvu~LUZUA~rsU1~ 

Fazem anos peto que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Helena 
das Dores Neves e os Srs. Dou-
tor Rubem de Azevedo Car-
valho e Alfredo de Matos Fer-
reira. 
Amanhã — O Snr. Joaquim 

Rodrigues Gomes, a menina 
Maria Angelina Matos da Sil-
va Corrêa e o menino António 
Maria de Sousa Cunha. 
Sábado — Os Snrs. Dr. Ma-

nuel Henrique Moreira, Enge-
nheiro Eliseu Alberto Gonza-
lez de Azevedo e Jesus Ema-
nuel da Fonseca Evangelista. 
Domingo — A menina Es-

meraldina da Fonseca Guima-
rães. 
Segunda — A Snr.a D. Ma-

ria Teresa da Silva Azevedo. 
Terça—A menina Maria Te-

resa da Silva Teixeira e o me-
nino Ezequiel Dias da Silva. 
Quarta — Os Snrs. António 

Carlos da Silva Esteves e José 
de Sousa Araújo Torres. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Manuel No-
vais. 

Madrinhas de Guerra 
Escrevem-nos de Goa os sol 

dados de Barcelos que ali se 
encontram. 

Dirigindo-se às senhoras bat' 
celenses pedem madrinhas de 
guerra. 

São: José Luciano Barbosa 
de Oliveira, Manuel Torres 
Passos, Joaquim Fontaínhas 
Faria e João Gonçalves de 
Araújo. 

Pertencem todos à Compa' 
nhia Anti-Carro—Batalhão Ca' 
çadores da India—Velha Goa 

« A Guarda» 
É do belo semanário ¡'A 

Guardar o artigo que publí' 
Gamos, com a devida vénía1 f 
na sexta página sobre a morte 
de Giovani Papini. 

X 

De luto 
Pelo falecimento em Vila 

N. de Famalicão de seu ,cunha' 
do — o industrial Snr. Rodolfo 
Ferreira Marques, encontra-se 
de luto o nosso prezado ame' 
go Snr. António Oliveira, co• 
merciante na freguesia de Grí 
mancelos, a quem apresenta' 
mos as nossas mais sentidas 
condolências. 

1 
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«EURO-ÁfRI(A>'--ÀMÉRI(A 
(Continuação da página 1) 

Para além de aspectos simplesmente políticos a 
u• R. S. S. não ignora que o petróleo em fabulosos len-
çois existe ali. 
E já que falamos de petróleo e como é fácil o incên-

dio deste combustível... mesmo nos espíritos e muito 
particularmente na díalética marxista, de ali à nossa Pro-
víncia de Angola seria um pulo. Como é já do conheci-
mento de todos a exploração de petróleo ali é o mais 
retumbante êxito de que há memória nos últimos tempos. 
E isto, de resto, que observou o Dr. Rishell, «Mayor» 

de Oakland. Portugal, o País « insignificante» do contí~ 
vente Euro-Africa, será sempre um grande Paias entre os 
maiores. 

A opinião de um americano altamente cotado nos 
serviços públicos do seu País, embora amigo de Portugal, 
especialmente sobre o que se passa nos territórios ultra-
marinos de Portugal, que visitou a convite do Ministro 
do Ultramar, Prof. Raúl Ventura, não pode deixar-nos 
"'diferentes, 

As suas palavras são imparciais e objectivas e deixam 
transparecer apenas uma quota parte da admiração de 
um observador, até certo ponto político, que vê no nosso 
humanimismo sistema de colonização, do tipo-civïliza-
çao-miscegínação, um tipo ideal para manter a Africana 
órbita do Ocidente, na sequência do pensamento de Sala-
zar, que em 1934, em 1945, em 1949, noutras datas e sem-
pre, por mais de uma vez, tem advogado a aproximação, 

a cooperação, a complementariedade do binómio Europa-
-Africa, corno continente a tratar com qualquer outro. 

O estadista português viu que presentemente nenhum 
Paias do Ocidente deixa de socorrer-se da sua orientação 
Para evitar o descalabro, económico e social da Civiliza-
ção, em nítido contraste com mil tentativas da U. R. S. S. 
Para se imiscuir nos destinos da África, infelizmente tão 
claras no exemplo de toda a orla do Norte, desde mar-
rocos ao Tanganica. 

o_ 

0 dia 25 de' Julho— Dia de S. Cris-
tóvão -- é o « Dia da Prudência» 
Recomenda-se á todos os automobilistas para, no 
dia 25 deste mês, dia consagrado a S. Cristóvão, 

usarem de toda a prudência nas estradas. 

Ãssocioção fl. dos Dadores 
de Sangue de Barcelos 
Por despacho de Sua Excelência 

o Subsecretário de Estado de As-
sistência Social de 19 de Maio 
de 1956 foram aprovados os Esta-
tutos e •o Regulamento interno da 
Associação Humanitária dos Da-
dores de Sangue de Barcelos. 
A esta importante Associação 

H umanitária cuja utilidade e bene-
fícios dispensam elogios, tão evi-
dentes eles são, faremos oportuna-
mente a devida referência. 

Nascimento 
A espora do nosso amigo e assi-

nante Sr. Manuel Figueiredo Sam-
paio, deu à luz uma criança do 
sexo masculino. 
Muitos parabéns. 

Nova Direcção do Gil Vi-
cente f. C. 

No salão nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, no último 
sábado, realizou-se a Assembleia 
Geral do Gil Vicente F. C. para 
eleição dos novos corpos gerentes. 
Por falta de espaço, só no pró-

ximo número faremos a devida re-
ferência a esse acontecimento. 

Na Capital 
Na companhia de sua esposa, es-

teve há dias em Lisboa, o nosso 
prezado amigo e assinante Sr. An-
tónio Miranda Andrade, funcio-
nário na ConQervatória do Registo 
Predial desta cidade. 

Visado pela Censura 

Casamento 
Em Barroselas, no domingo 8 do 

corrente, o nosso prezado amigo 
Sr. António Alberto Miranda Aran-
tes, proprietário da conceituada 
Casa do Café, filho da Sr.a D. Deo-
linda do Espírito Santo Amaral e 
do Snr. Bonifácio de M. Arante•, 
proprietários naquela freguesia, 
consorciou-se com a nossa conter-
rânea Sr.a D. Maria José Miranda 
Cibrão, filha da Sr.a D. Sofia "Mi-
randa Cibrão, proprietária da Pen-
são Miranda e do nosso saudoso 
amigo Snr. José Adolfo Guimarães 
Cibrão. 
Foram padrinhos por parte da 

. noiva sua mãe e seu irmão o nosso 
amigo Snr. Manuel Miranda Ci-
brão e do noivo seus pais. 
Ao novo lar cristão desejamos 

muitas felicidades. 

X 

Universidade do Porto 
Na Faculdade de Medicina, con-

cluiu o 4.° ano o nosso amigo e 
conterrâneo Sr. Luís Manuel Fon-
seca de Carvalho, filho do tam-
bém nosso amigo Snr. Manuel Go-
mes de Carvalho, guarda-livros da 
Fábrica de Moagem tendo obtido 
a classificação de 14 valores nas 
cadeiras de Deontologia, Prope-
dêntica cirúrgica e Ortopedia e 
15 valores naa de Propedêntica 
médica, Anatomia patológica e Ra-
diologia. 
Os nossos parabéns, ao inteli-

gente estudante e a seus pais. 

Peregrinarão ao Facho 
No passado domingo, 8 do cor-

rente, realizou-se a peregrinação 
da freguesia da Lama ao Monte 
do Facho onde se venera, numa 
capelinha, Nossa Senhora do Fa-
cho. A peregrinação foi muito 
concorrida. 

Comboio especial de Aveiro 
a Viana do Castelo 

Em Viana do Castelo, realizam-
-se no próximo domingo, os cam-
peonatos nacionais de remo. 
O Clube Galitos de Aveiro anun-

ciou já um comboio especial a 
Viana do Castelo com paragem e 
estadia de 5 horas em Barcelos a 
fim dos excursionistas poderem cá 
almoçar e apreciar a nossa cidade. 

Peregrinação à Tranqueira 
Mareação de Lugares 

Este ano e no futuro, o 
local para vendas no dia 
da Peregrinação, é diferente 
do dos anos anteriores. 
A marcação de lugares, 

para toldos, barracas, ces-
tos, etc., faz-se no próximo 
domingo, 29 de Julho, das 
14 às 18 horas, pelo que os 
interessados devem compa-
recer nessa ocasião na Tran-
queira. 

Grupo folclórico do Centro de Recreio 
Popular da Casa do Povo de Barcelinhos 
A convite da Direcção do 

OFIR, déslocou-se no passado 
sábado dia 7 àquela ridente 
Praia, este agrupamento artís-
tico da nossa terra, que se 
exibiu perante os excursionis-
tas ingleses que se encontram 
a veranear naquela Praia. 
Todos os números apresenta-
dos de danças regionais do 
concelho de Barcelos, agrada-
ram em cheio, razão porque 
o Grupo foi largamente aplau-
dido pela distinta assistência. 

Extra programa e a pedido, 
foram exibidos os caracterís-
ticos « viras» do nosso con-
celho. 
Também se fez ouvir em 

guitarradas o Snr. Dr. José 
Machado acompanhado pelos 
Snrs. Emfdio Rodrigues e Li-
cínio Esteves, que receberam 
fartos aplausos, pelo brilho 
que deram ao sarau dedicado 
aos hóspedes ingleses daquela 
estância. 
No final, foi servido ao 

Grupo um excelente copo de 
água. 

Lara que os nossos leitores 
possam avaliar os êxitos que 
este Grupo Folclórico tem al-
cançado nas suas deslocações, 
transcrevemos com a devida 
vénia do nosso colega Notí-
cias de Famalicão» correspon-
dência da freguesia do Louro, 
as seguintes referências sobre 
a sua actuação nas Festas a 
Santo António, realizadas em 
16 de junho. 
„À noite, mais uma vez o 

Snr. Comendador Cupertino 
de Miranda, demonstrando 
quanto o preocupam os proble-

mas da sua querida terra, fran-
queou públicamente o terraço 
do seu belo Palacete, onde, 
com agrado geral se exibiu o 
Grupo Folclórico da Casa do 
Povo de Barcelinhos. É sem 
dúvida um agrupamento que, 
apesar de muito novo, prome-
te vir a dar que falar no meio 
folclórico Nacional. Deixou 
sem dúvida uma impressão 
agradável, pois as suas danças 
e cantares são a cópia fiel 
daquilo que em folclore há 
mais de tradicional nesta bela 
região Minhota. 

Centenas de pessoas desta e 
doutras freguesias assistiram 
encantadas à exibição deste 
Grupo. 
Em lugar de honra viam-se 

Suas Ex.as os Snrs. Comenda-
dor Cupertino de Miranda e 
Esposa, Dr. António Cuperti-
no de Miranda e Esposa, 
Dr. Fernando de Castro Pires 
de Lima e Esposa, Embaixador 
da França em Portugal, etc., 
que também ficaram com as 
melhores impressões do Grupo 
da Casa do Povo de Barce-
linhos. 
A fechar o programa, e após 

uma linda sessão de fogo de 
artifício, foram executados di-
versos números de música e 
canções pelos componentes da 
orquestra da Casa do Povo de 
Barcelinhos. No final foi ser-
vido no Casal da Casa da 
Seara uma abundante ceia re-
gional ao Grupo Folclórico, 
oferecida pelo Snr. Comenda-
dor Cupertino de Miranda. ,, 

F. F. 

s• 

Vende, compra e troca 
maquinas de costura em 2.a mão 

Fernando Valér-io de Carvalho 
Av. Combatentes de G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 
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Nova Ca sa dos fatos 
  DE   

Recebeu finos padrões em lanifícios para homem e senhora. 
= CAMISARIA 

Alfaiataria do mais fino e elegante corte 

Rua o. António Barroso — Telef. 8476 — ( Im frente ao Banco H. Ultramarino) 
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Inauguração do novo edifício da Escola Pri-
mária de Rio (ovo-Santa fugenia 

A vizinha freguesia de Rio 
Covo-Santa Eugénia, no pas-
sado dia 1 do corrente esteve 
em festa, mas em festa grande 
para inaugurar o novo edifí-
cio da Escola Primária. 
Todo o povo de Rio Covo-

-Santa Eugénia compreendeu 
bem o grande melhoramento 
com que a freguesia acabava 
de ser enriquecida e por isso 
mesmo todos se associaram 
com alegria e entusiasmo à 
sua solene inauguração. 
O Snr. Governador Civil do 

distrito, o Snr. Presidente da 
Câmara de Barcelos e os con-
vidados foram recebidos, en-
tre outras pessoas, pelos men-
bros da junta de Freguesia, 
Snrs. José Gomes Alves, José 
Miranda da Silva e António 
Ribeiro da- Cunha; pelo rege-
dor Snr. Paulo da Silva Faria 
e, pelos Snrs. Dr. Joaquim 
Gonçalves Paes de Vilas Boas 
e Dr. José Graça Faria Júnior, 
da Direcção do Grémio da 
Lavoura; D. Amália Fontaí-
nhas Graça Faria; Arquitecto 
David Moreira e esposa arqui-
tecta D. Maria José Moreira 
da Silva; Professoras D. Ma-
ria Beatriz Sousa Pinto Mar-
tins e D. Maria Avelina Fon-
tafnhas Graça Faria. 
Os visitantes foram recebi-

dos com calorosas salvas de 
palmas e simpáticas raparigas, 
vestidas com trajes regionais, 
lançaram-lhes pétalas de flores 
naturais. 
Trocados os primeiros cum-

primentos todos se dirigiram 
em cortejo para o lugar da 
Igreja, a fim de se proceder 
à inauguração solene do novo 
edifício escolar 

Cortada a fita simbólica pelo 
Snr. Governador Civil, o Re-
verendo Joaquim Peixoto, pá-
roco da freguesia, benzeu so-
lenemente a nova escola pri-
mária. 

A sessão solene 

Após esta cerimónia, reali-
zou-se uma sessão solene a 
que presidiu o Snr. Governa-
dor Civil ladeado à direita 
pelos Snrs.: Presidente da Câ-
mara, Delegado do Procura-
dor da República, Delegado 
Escolar, Comandante da Sec-
ção da G. N. R., Dr. José da 
Graça Faria, Dr. Joaquim Reis, 
Luís Pinheiro e Fernando da 
Costa Fernandes e à esquerda 
pelos Snrs: Deputado Dr. AI-
berto Cruz, Arcipreste Rios 
Novais, Dr. Joaquim Paes de 
Vilas-Boas, Augusto Faria Fi-
gueiredo, Presidente da Junta 
—José Gomes Alves, Arquitecta 
D. Maria José Marques da 
Silva, Arquitecto Moreira da 
Silva e José da Silva Peixoto. 

As- crianças das escolas can-

, 

taram o hino nacional e o 
Rev. Joaquim Peixoto que foi 
o primeiro orador, agradeceu, 
por si e pela freguesia, a pre--
sença das autoridades. Pediu 
outros melhoramentos para a 
freguesia— uma estrada e a 
luz eléctrica — e que a. nova 
escola fosse dotada com outro 
salão porque um é já insuficien-
te para as suas necessidades 
actuais. 

Seguiram-se no uso da pa-
lavra a professora Snr.a D. Mà-
ria Beatriz Sousa Pinto Mar-
tins e os Snrs. Deputado Dou-
tor Alberto Cruz, Delegado 
Escolar José Martins Macedo 
e Silva, Presidente da Câmara 
Dr. Novais Machado que pro-
meteu o subsídio de 6 contos 
para a desejada estrada de 
Santa Eugénia e para encerrar 
a sessão o Snr. Governador 
Civil que, concedeu os subsí-
dios de 1.000$00 para os po-
bres da freguesia e 300$00 
para dar uma merenda às crian-
ças das escolas de St.' Eu-
génia. 
A sessão decorreu num am-

biente de grande entusiasmo 
e todos os oradores foram 
muito aplaudidos. 
Terminada a sessão o meni-

no Manuel Maia e a menina 
Ermelinda Matos Coelho, en-
tregaram lindos ramos de cra-
vos e de flores naturais res-
pectivamente aos Snrs. Gover-
nador Civil e Presidente da 
Câmara. 

Jantar de conf refernizaçao 

Às pessoas já mencionadas 
e a outros convidados, depois 
da sessão solene no novo edi-
fício escolar, foi oferecido um 
jantar, muito bem servido pela 
conceituada pensão desta ci-
dade a Bar da Gruta 

Assistiram mais de sessenta 
pessoas e aos brindes usaram 
da palavra os Srs, P.e Joaquim 
Peixoto, Prof.a D. Maria Ave-
lina Fontaínhas da Graça Faria, 
Prior P.e Alfredo Rocha, 
Arcipreste Rios Novais, Depu-
tado Dr. Alberto Cruz, Presi-
dente da Câmara e por fim o 
Snr. Governador Civil. Todos 
os oradores deram o devido 
relevo à inauguração do novo 
melhoramento e exaltaram a 
obra de renovação que está a 
ser levada a cabo por todo o 
País sob a égide do Estado 
Novo, sendo muito aplaudidos. 

Jornal de Barcelos felicita as 
autoridades e o povo da fre-
guesia de Rio Covo-St.a Eugé-
nia pelo grande melhoramento 
que acabaram de inaugurar, 
faz votos porque consigam, 
no mais curto espaço de tempo 
os outros melhoramentos que 
aspiram e agradece o convite. 

STAND BARCEI_ENSE. 
Rua Miguei Angrzla, 187 — E3ARCELINHOS 

Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, PAN- 

THER, TRIUNFO e SCOOTER BELLA. 

Bicicletas motorizades ZUNDAP e GINO BERTALLI 

Grandes facilidades de pagamento e com carta gratuita aos 
compradores. Não comprem sem consultarem preçi?s 

e condições. 

MISSA 
Por alma do Senhor Pa-

dre Américo, realiza-se na 
Igreja Matriz, no próximo 
dia 24, às 8,30 horas, uma 
missa mandada rezar pela Con-
ferência de S. Vicente de Paulo. 

f ormódo de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia PACHECO, no Largo 
da Porta Nova. 

a 
—o-

1• 

festo no Monte de fralães 
No próximo mês de Agosto 

nos dias 14 e 15, realizam-se, 
com toda a imponência, sole- 
nidades em honra de Nossa 
Senhora, no alto de Fralães, 
da freguesia de Silveiros, de , 
te concelho. 

fm Espanha 
Partiu para Espanha onde 

se encontra a estagiar junto 
de um categorizado massagis-
ta espanhol, o nosso amigo e 
conterrâneo Snr. José Pinto 
Lázaro. 

Desejamos-lhe muitas feli- -
cidades. 

Agenda, Médica 

Maria /Angelina Corrêa 

IDÉDICR ESPECIRI.ISTR DE CRIRRÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de outubro Telefone. 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mladlco 

Centultórier 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Retidtneia: 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antônio Poedras 
MÉDICO 

Doenças de pelwéet . Raies X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lesidè,cias f Rraoseto—Telefone 8287 
í Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Comilário s Rr. Dr. 01koira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Or. losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 ót 12 heras o 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e Forsaocêufico—Doenças 
de bote e dos dentes — trotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

Casa — Aluga-se 

Casa nova, acabada de 
con-struir, com quintal. 
Aluga-se no lugar de 

S. Brás — Barcelinhos. Fa Fa-
lar-  o Administrador 
deste jornal. 

Peregrinação a Roma 
Visitando a ESPANHA, FRANÇA, SUIÇA e ITÁLIA 

De 1 a 30 de Setembro neste ano de 1956 

em luxuosos autocarros, viajando só de dia 

►'preços económicoss 6.300$00 ou 5.000$00, 
tudo incluído. 

PRAZO DE INSCRIÇÃO: até 25 de JULHO 

Organização do Grupo Pax Et gonum, 

patrocinado por Missões franci:canas 

Informações em Rua de CedofeiFa; 350-1def. 32148- PORTO`' 

Motociclistas, 
Reparaí as vossas motos ou. bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BARCELENSE. 
Serviços garantidos por pessoal especializado 

Rua Miguel Angelo, 187 — BARCELINHOS 

Casa de Vinhos 
Passa-se, no lugar das 

Caxinas, Vila do Conde, 
uma Casa de Vinhos per-
tencente a Manuel Eusébio, 

SIMoTEX 
S I M O T E.X é uma fa-

zenda preta, leve e de tinto, 
garantido, muito própria 
para fatos ou batinas de 
eclesiásticos. Vende 

XIIiLAIr ]B+DA 1J &k EIR)N` A0D 
em BARCELOS 

Mecânica de Barcelos 
DE ----

António Augusto Pereira Martins 
Avenida Alcaide de Faria, 138 

(fra frente à Fábrica de Serração de Y. A. 
coutinho e filhos, [da.) 

BARCELOS 

Grupos a Petróleo, Gasoil, 
Gasolina e Eléctricos. 

Bombas centrífugas de 4, 3, 
2 V, s 2s 1. 1 2:, 1 1/4 e 314. 

Reparações e rectificações em to-

dos os motores agrícolas. 

4.5oa000$oo 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

liG 11 1'5 4J 1E Il IR E 1D 1D 
Trav. dos Clérigos, 15-2.a 

Telef. 24195--PORTO 

RUO-FRUnTES 
Prefiram semprea 

I 1AkSAk 5(DI.I1!1Á§ÁUXX 
TELEFONE 8345 

Fotogra f ias Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCEL45  

Garrafas a 1$54 
VENDE 

>Ri-malzéns Esteves' 

L Ampadas a 4$00 
Só no 

>Ahmazém Esfevés 

Mota: Triunph 
VENDE -SE 

Potência 350 c. e. gasta 
3, litros ao 100 k. 
Para informes: Manuel 

Coelho, na freguesia. de 
Adães, junto à Estrada Na-
cional, deste concelho. 

CASEIRO 
Precisa-se, para Qüínta 

a 2 quilómetros da cidade. 
Esta Redacção Informa. 

RflO]OARift ORVO0 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida. Dr. Oliveira, Solazor, 40 

Ela Esplanada do Cá vado 
1:3AR`CEL0S 

Todos os sábados soirée dançante com orquestra. 
Serve-se o regional caldo verde e mariscos. 

Aos domingos matinée dançante. 
No dia 21 de Julho grandioso arraial rriinhot'o,..a6rilh,•, 

lado por duas afamadas orquestras. 
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Correio das Aldeia 1 
silvciros, 15 

Haja respeito penas Escolas— 
Finalmente e depois de procurar-
mos descobrir a origem das facili-
dades de entrada no recinto esco-
lar desta freguesia, que pessoas 
destituídas dos mais elementares 
princípios de civilização diziam 
usufruir, comprometendo deste 
modo a dignidade das ilustres pro-
fessoras que aqui prestam serviço, 
viemos a apurar que o mal come-
çou primeiramente por se ter ava-
riado a fechadura do respectivo 
portão e este se manter aberto dia 
e noite tentando esses cavalheiros 
irem para ali apascentar os seus 
gados a qualquer hora do dia, des-
de que as escolas estivessem fe-
chadas, e mesmo aos domingos, 
num àvontade próprio de quem 
não tem a noção dos seus deve-
res de cidadão e como se ali fosse 
qual quer terreno baldio. 
Quando alguém passava na rua 

e perguntava quem tal autorizou, 
a resposta era pronta e clara: — 
«foi a senhora professoral...» 
Nós, em face de tais afirmações 

feitas repetidas vezes e, sobretudo, 
dada a estranheza que tal procedi-
mento nos causava, resolvemos dar 
o alarme através das colunas do 
Jornal de Barcelos, chamando a 
atenção de quem de direito para 
o caso, como aliás, era nosso de-
ver, pois o que se vinha passando 
constituía uma mancha sob o pres-
tígio de que merecidamente gozam 
as nossas dignas autor!dades,que 
tão sàbiamente vêm defendendo os 
interesses e o bom nome de Silvei-
ros. Ao nosso alarme correspon-
deu sem demora a ilustre profes-
sora local a menina Maria Celina 
M. Mariz, cujas qualidades de zelo 
e competência profissional várias 
vezes aqui temos posto em relevo, 
declarando e provando a sua irres-
ponsabilidade, visto ter já dado 
conhecimento de tudo quanto se 
vinha passando às autoridades lo-
cais, embora antes disso tentasse 
por vários meios e durante algum 
tempo evitar a prática de todos os 
abusos verificados e portanto a 
respectiva participação. 
O digníssimo Regedor local Se-

nhor António da Silva Campelo 
tomou, portanto, conhecimento dos 
factos apontados e usou das pro-
vidências mais aconselháveis, es-
tando na disposição de agir mais 
enërgicamente caso a sua adver-
tência não seja tida em conta, se-
gundo ele próprio nos afirmou. 

Eis o que nos foi dado conhecer 
quanto ao que abusivamente se vi-
nha verificando em Silveiros, em 
prédios do património nacional, 
não deixando de se reconhecer a 
completa irresponsabilidade da 
ilustre professora que, vendo-se 
na impossibilidade de deter a mar-
cha de tamanha. pouca vergonha, 
providenciou no sentido de fechar 
o portão de acesso ao recinto es-
colar, embora provisoriamente, 
pois a fechadura encontra-se ava-
riada não sabemos há quanto tem-
po, e seguidamente entregou o 
Caso à autoridade responsável pela 

Ordem de bastante l benevolência contudo,ca que usou,  
paraca-

sos desta natureza, praticados por 
indivíduos que tinham a obrigação 
de medir a gravidade dos factos 
antes de os pôr em prática. 

Isto, porém, não é só em Silvei-
ros que aparece gente capaz de 
tudo, e... mais alguma coisa, e se-
não vejamos:— Ainda há bem pou-
cas semanas — uma quinta-teira — 
foi solene e festivamente inaugura-
da uma maggnífica escola ali em 
S, Miguel cfa Carreira, também 
dentro de recinto vedado como a 
nossa. No domingo imediato fo-
rnos até lá, a fim de admirar a real-
mente bela escola com que aquela 
amiga freguesia foi dotada e muito 
Justamente 

quando nos aproximá-
vamos dó edifício, encontramos 
pela nossa frente um indivíduo fl-
sicamente bem constituído, que se-
guia estrada fora atrás dum peque-
no rebanho de ovelhas e, qual o 
nosso espanto!, , , ao chegar à es-
cola, abeirou-se do portãosinho de 
acesso ao recinto escolar, abriu-o, 
meteu o rebanho dentro, e voltou 
a fechar e... foi-se embora 1.. . 
É verdadel!! e por isso, nós o 

afirmamos, sem receio de desmen-
tido. 
Nós, voltamos as costas e retira-

mos exclamando:—Sáfa, diabo... 
cedo começais!... 
Que nos desculpem as Ex.mas Au-

toridades de S. Miguel da Carrei-
ra, linda freguesia nossa vizinha, 
bem como as ilustres professoras 
locais, a quem recomendamos a 
chave do portão de acesso ao re-
cinto escolar e... o homenzinho 
das ovelhas que bem cedo come-
çou a fazer a limpeza ou lixeira 
no terreno das escolas sem qual-
quer remuneração e, possivelmen-
te, sem autorização alguma. Isto 
é que são pessoas amigas de pra-
ticar o benrl... Atenção, pois. 

Pela Instrução Primária — Nos 
passados dias 5 e 6 do corrente 
foram submetidos ao exHme de 
1.° grau 12 meninos e 8 meninas, 
sendo todos aprovados, cujas pro-
vas tiveram lugar na Escola Ofi-
cial desta freguesia e foram su-
periormente dirigidas pelo distinto 
professor primário, Snr. Isaías Au-
gusto F. Machado, de Viatodos. 
Ao serem conhecidos os resul-

tados dos exames, as crianças de 
ambos os sexos abraçaram aa pro-
fessoras e manifestaram seguida-
mente a sua alegria, o que cansou 
certa' emoção nos adultos presen-
tes, fazendo-os recordar com viva 
saudade os tempos da sua infância. 
Tenham paciência... a nós acon-
tece-nos o mesmo. Parabéns, pois, 
às crianças, às quais incitamos a 
serem sempre estudiosas, parabéns 
aos pais, mas muitos parabéns, so-
bretudo, às incansáveis professo-
ras, as meninas Maria Celina M. 
Mariz, do sexo feminino, e Maria 
das Dores, do sexo masculino. 
Do Gerez — Regressaram daque-

la Estância Termal à sua « Casa 
do Ribeiro», nesta localidade, o 
nosso bom amigo Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo, e sua querida es-
posa, Sr.a D. Beatriz Cardoso Cam-
pelo, grandes proprietários e in-
dustriais aqui e no Porto. Que 
tenham obtido bons resultados, são 
os nossos votos, 
Nascimento — A dedicada espo-

sa do nosso bom amigo e assinan-
te Sr. Marçal Fernandes Campelo, 
estimado industrial silveirense, 
brindou-o com um robusto menino 
—o primogénito-- pelo que o feliz 
casal está duplamente de parabéns. 
Mãe e filho encontram-se bem, o 
-que registamos com o maior pra-
zer. 
Associámo-nos ao júbilo do que-

rido amigo. 
Pela !agricultura—O tempo está 

a decorrer magnífico para a agri-
cultura na nossa região e dum 
modo especial para as terras se-
cas desprovidas de águas de rega, 
cujos milhos apresentam um as-
pecto deveras prometedor e porisso 
se prevê um bom ano agrícola. 
A produção do vinho ( o verdi-

nho) desde já se vê que vai ser 
bastante inferior à dos anos tran-
sactos. 
Contudo, os nossos simpáticos 

e bons lavradores andam radiantes. 

C. 

Durrães 15 

Lírio do Neiva —Aguardado 
com justificado interesse e ansie-
dade, saiu, nos fins de Mato p. p °, 
à luz da publicidade, com o título 
mencionado em epígrafe, um inte-
ressante jornalzinho, sob a orien-
tação da Secção da Acção Católica 
da nossa terra. 
Sonho de há alguns anos, ora 

transformado em realidade, ele 
vem, não só preencher uma lacuna 
que vinha sendo notada pelos es-
píritos bairristas da nossa terra, 
mas trazer riovas'possibi]idades de 
progresso a este querido cantinho 
da ribeira Neiva, e que há-de re-
flectir-se, sem dúvida, na elevação 
cultural do seu povo. 
Tecer louvores aos realizadores 

da obra seria supérfluo; sabemos 
que lhes basta o louvor ditado pelas 
próprias consciências, por terem 
feito quanto estava ao seu alcance 
para que os idealizadores desta 
obra mais urna vez sintam a satis-
fação de verem secundada, pelos 
obreiros de hoje, a vontade que 
sentiram de ver Durrães na senda 
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do progresso cultural, servindo-se 
dos seus próprios meios. 
Oxalá não se faça sentir o apoio 

incondicional de todas as forças 
vivas da nossa terra ao jornal que, 
sem dúvida, muito a eleva no con-
ceito geral. Este apoio não será 
um favor prestado ao « Lírio do 
Neiva », mas sim uma prova da gra-
tidão que lhe é devida, e mais ainda 
à Secção da Acção Católica, que 
pode orgulhar-se de ter sido a im-
pulsionadora dos principais nrpios 
de elevação cultural aqui levados 
a efeito. Julgo que isto é reco-
nhecido por todos, e por isso deve 
ser descabido perguntar: ainda ha-
verá por aí olhos que não queiram 
ver? 
Rodas de Prata Sacerdotais- Em 

ambiente festivo e mereadamente 
familiar, comemorou, no passado 
dia 5 do corrente .mês, as bodas de 
prata sacerdotais, o Rev. P.e Fran-
cisco dos Reis, pároco de Cibões 
—Terras de Boure, mas natural 
desta freguesia, e que por isso 
mesmo a escolheu para tal festejo. 
A sua chegada foi anunciada 

pelo estrondo interminável de fo-
guetes, mandados queimar pelos 
seus onze sobrinhos, os quais não 
se pouparam a esforços para darem 
a este acontecimento uma nota de 
brilho e geral contentamento; e, 
no meio do entusiasmo indescri-
tível de todos, dirigiu-se para a 
Igreja Paroquial, onde celebrou 
missa. Finda esta, dirigiu-se, 
acompanhado pelos seus familiares 
e mais pessoas convidadas, para a 
sua casa, onde lhes foi servido 
um almoço. 
Aos brindes, falaram diversas 

pessoas, o que por todos pôde ser 
apreciado através do alto-falante. 
Em representação de todos os so-
brinhos falou o Snr, Américo Mon-
teiro, que em sentidas e comovedo-
ras palavras, agradeceu, em seu 
nome e no dos restantes sobrinhos, 
a honra que lhes foi dada por terem 
podido associar-se à comemoração 
do 25.° aniversário da Mis a Nova 
do tio que tanto amavam. 
Encerrou os brindes o Rev. Pa-

dre Reis, que agradeceu a todos os 
presentes tão homenageastes refe-
rências, agradecendo também a 
todos aqueles que, de qualquer 
modo, concorreram para a realiza-
ção deste festejo. Disse, também, 
o Rev. P.° Reis que era filho de 
Durrães, pois cá nasceu, foi bapti-
zado e celebrou a sua Missa Nova, 
e disse ainda: « nunca me esque-
cerei de que sou filho de Durrães». 
Salientamos, especialmente, estas 
últimas palavras do Rev. P.a Reis, 
cientes de que elas constituem 
uma promessa de futura coopera-
ção naquilo que as terras podem 
esperar dos seus filhos; é certo 
que muitos se esquecem de coope-
rar monetàriamente em tudo quan-
to na sua terra se realiza, apesar 
de sempre dela se considerarem 
filhos. E temos vivo exemplo dis 
so na nossa aldeia. 
Mas tais pessoas deviam gravar 

na memória as palavras do Rev. Pa-
dre Reis: « nunca me esquecerei 
de que sou filho de Durrães ». E as 
horas propícias para o demonstra-
rem são aquelas em que o seu con-
curso é pedido para as realizações 
que desejem ser levadas a cabo, 
quando não seja deles mesmos que 
partam tais iniciativas. 
Para tais pessoas, aqui ficam 

gravadas as palavras do Rev. Pa-
dre Reis, a quem felicitamos efusi-
vamente, com o desejo sincero da 
continuação dum apostolado fru-
tuoso, ao serviço de Deus e da 
Pátria. 

C. 

Pereira, 13 

Salão Paroquial -- Relatámos, 
há já alguns meses, que reinava 

grande entusiasmo e se iria dar 
início à construção do salão paro-
quial. 
Nessa ocasião, tudo se resumia 

apenas em palavras. Agora, pode-
mos dizer que a construção do sa-
lão é uma realidade. 
De facto, gr ças à actividade ze-

losa do nosso Rev. Pároco, auxilia-
da pelo dinamismo dos homens de 
Pereira, (merecendo aqui especial 
referência, o Snr. Presidente da 
L. A. C.), a construção deste edi-
fício está já bastante adiantada. 
Para resolução das questões mo-

netárias, realizar-se-á no próximo 
dia 5 de Agosto, no largo do con-
vento, um sorteio cujos bilhetes, 
há bastante tempo, circulam por aí. 
Contamos, pois, com o auxílio e 

boa vontade de todos para que o 
ramo da obra seja breve. 

testa do convento — É nos pró-
ximos dias 4 e 5 de Agosto que se 
realizam com grande imponência 
as tradicionais festividades em 
honra do Senhor da Fonte da Vida, 
na igreja do Convento desta fre-
guesia. 
Na tarde do dia 4, enquanto se 

preparam as ornamentações, a ex-
celente cabine de som da casa 
«Campinho», desta freguesia, de-
liciará a todos com música grava-
da. No dia 5, pelas 8 horas, come-
çar-se-ão a ouvir os acordes poli-
fólnicos da preclara banda de 
música de Calvos — Póvoa de La-
nhoso. Missa solene, terço, sermão 
por um orador sacro e brilhante 
procissão, constituirão esta festi-
vidade. 
No final da tarde, « Amplificações 

Campinho» e a referida banda, 
complementarão o programa deste 
importante festejo. 

Electricidade -- Em Pereira fica-
rá só em alta-tensão? 
8 preciso que o resto venha de-

pressa, pois pode-se acabar o pe-
tróleo e com esta não podemos 
substituir oa « Cuchichos». 
lérias— Encontram-se já entre 

nós, em gozo de merecidas férias, 
os estudantes, José Fernandes da 
Silva e Alberto da Silva Campinho, 
q►te concluíram, com elevada clas-
sificação, no Seminário de Braga,, 
respectivamente o 3° e 2.° anos 
de Filosofia. 
Parabéns. 

C. 

Carvalhal, 16 

Romagem à tranqueira — No 
+lia 22 deste mês vai o povo desta 
freguesia, acompanhado pelo seu 
zelosíssimo Pároco, ao Templo da 
Franqueira impetrar a protecção 
de Nossa Senhora. 
Exames — Estão de parabéns as 

distintas professoras destafregue-
sia: D. Adelaide Matos da Cruz 
Santos e D. Antônia Lamela pelo 
bom resultado obtido nos exames 
dos seus alunos. 

C0Csraeva 

Melhoramentos— Está a sofrer 
um completo restauro a nossa 
Igreja Paroquial, mercê do esforço 
do nosso Pároco que tem orienta-
do no sentido de unir sempre os 
seus paroquianos. Só assim, na 
verdade, consegue transformar a 
nossa freguesia. 
Coas vista às àutoridades—Des-

de há algum tempo que um grupo 
de marmanjos, de dia e de noite, 
vêm perturbando o sossêgo da fre-
guesia, cometendo distúrbios, sem 
respeito por ninguém. 
Pedimos às Ex.mas Autoridades 

a sua rápida e eficaz intervenção 
a bem da freguesia. 

C. 

S. Bento da Várzea, 14 

Com uma concorrência verdadei-
ramente grande, realizou-se nesta 
freguesia, na passada quarta-feira, 
a tradicional festa e romaria em 
honra do seu padroeiro, o Patriar-
ca S. Bento. 
Desde manhã cedo, o povo, que 

chegava nos combóios e nos mais 
variados meios de transporte, en-
chia a Igreja Paroquial e começa-
va o cumprimento das promessas 
que tinha feito em momentos de 
aflição, fazendo actos de verdadei-
ra penitência e oferecendo esmo-
las em dinheiro, ovos, milho, cen-
teio, azeite, sal, etc. 
O programa foi fielmente cum-

prido, sendo de manhã rezadas di-
versas missas e distribuída a sagra-
da comunhão a quem a desejava, 
Às 11 horas celebrou-se a Missa 

Solene e, de tarde, rezado o terço, 
foi feito o panegírico do glorioso 
S. Bento pelo Rev. Cónego Dr. Lu-
ci•jno dos Santos, que se houve, 
como sempre, à altura dos seus 
créditos, seguindo-se uma majes-
tosa procissão. 
Duas bandas de música delicia-

vam os ouvidos dos apreciadores 
da divina arte. 
O Rev. Pároco, em correspon-

dência •-o apêlo que fez no jornal 
de Barcelos recebeu do Snr. Adeli-
no Pereira da Quinta, de Barcelos, 
uma nota de 500$00. 
Não começa mal, mas é preciso 

que todos ajudem, como pediu, 
para compensação dos desgostos 
e outras aflições que lhe causam 
os inimigos da Igreja de Deus ou 
do grande Patriarca que os há de 
todos os lados. 
Todos os dias ( e aos domingos 

com a Igreja cheia de povo) ele 
reza pedindo a Deus as felicidades 
deste e do outro mundo para os 
benfeitores da Igreja, como tam-
bém pede o perdão de Deus para 
os que põem obstáculos à con-
tinuação da obra' a que ' meteu 
ombros. 
Deus o ouça. 

C. 

fiROTORES A GASOIL 
FERNANN / SAMOFA / MFRCFDFS-BENZ 

E•a55HP 

Grupos a gasoil com motor de 6 HP e bomba de 2,5 «ou 3u 

montado spbre carro de ferro com rodas de borracha 

DESDE 8.750$00 
NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

Corrêa & Cardoso 
(Em frente ao Monumento a D. António Barroso) 
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Poesia 

GOSTO de ler poesias. 
E, quando acabo de 

- « saborear» uma que 
verdadeiramente me encan-
ta, como que experimento 
uma espécie de gratidão 
pelo autor. 
Nós, os que temos pena. 

de não ter nascido poetas, 
achamos compensação na 
leitura daquilo que, tantas 
vezes, sentimos sem saber 
exprimir. 
O pior é se se lê e não 

se entende— coisa tão co-
mum na poesia modernal 
Muito tem sido atacada 

na forma — « forma »?—, na 
ideia, sei lá em que maisí 
Sim, que eu não sou pessoa 
versada nestas coisas. 
. Não tenho bases que me 
permitam fazer apreciação 
em tal assunto. E sei quan-
to tem de judicioso o afo-
rismo do sapateiro que quer 
ir além da chinela... 
Não, não posso nem que-

ro meter-me em tão alta es-
fera. Mesmo porque tenho 
cá a minha opinião pessoal 
acerca de crítica: não con-
cordo com uma crítica ter-
minante, que diz: isto é bom 
ou isto é mau. Tudo é tão 
relativo `que desarrazoado 
será arranjar padrões fixos. 
E parece-me mais conve-
niente dizer-se: « isto para 
mim é bom» ou « isto para 
mim é mau». Assim, fica-
mos com a opinião de pes-
soas autorizadas, o que mui-
to útil se torna a quem é 
menos autorizado no assun-
to. Simplesmente, essa com-
petência, na tal minha opi-
nião, não autoriza a conde-
nar ou louvar incondicio-
nalmente. 
Mas, voltando à poesia 

moderna. Há muito, mui-
to, quem a condene. Se se 
fosse a apurar, desses juí-
zes, os que conseguem «pe-
netrá-la», talvez os núme-
ros fossem demasiado dis-
tantes... 
Eu sou daquelas pessoas 

que se deleitam com os «an-

oderna 
Por M. L. 

figos»: um Bernardim,, um 
Camões, um Fr. Agostinho 
da Cruz. E com uns mais 
próximos e com quaisquer 
cuja obra me delicie. Mas 
também gosto de poesia mo-
derna (alguma—aquela que 
entendo me emociona). Que 
a arte — li isto não sei onde 
nem de quem — é propor-
cíonal ao grau de emoção 
que desperta em nós. 
Talvez a comparação seja 

disparatada, mas acho a 
poesia moderna uma espé-
cie de « monte de cacos». 
Agora, vamos explicar. 
Parece-me, de facto, um 

grupo de coisas desligadas, 
mas, se houver paciência 
—ou agudeza — bastante, 
consegue-se formar um todo 
daquele conjunto e, digamos 
agora, um todo maravilho-
so, capaz de ser compreen-
dido e capaz de nos emo-
cionar. 
Há poesias em que os ele-

mentos mostram fàcilmente 
serem partes de um todo. 
Mas há-as também que pa-
recem juntar fragmentos de 
porcelanas delicadas, de 
cristais puros, com pedaços 
do barro mais grosseiro. 
Podemos dizer que é um 

conjunto heterogéneo, sem 
nexo, sem sentido e, por 
conseguinte, sem valor? 
Sou dos que se acautelam 

muito de dar uma resposta 
terminante. 
Lembro-me daqueles va-

sos, para colocar plantas, 
que os nossos oleiros apre-
sentavam na feira ( digo 
apresentavam porque já há 
muito que os não vejo). 
Tratava-se de vasos banais, 
mas eram revestidos de pe-
dacinhos de louças parti-
das, de todas as cores, fei-
tios e orígens — alíavam-se 
bocados de pratos com bo-
cados de chávenas e com 
bocados de copos, porcela-
na, faiança, vidro colorido, 
o que calhava. Pois, duma 
tal miscelânea, saía obra de 
jeito— uns vasos engraça-

Memórias da noite 
antiga 

fiz do meu quarto o meu mundo 
f nele vivi feliz 
Lté à hora cinzenta 
fm que do janela vi 
Que os rouxinóis tinham asas 
f nos gargantas canções. 

Desde então 
Sonhei voar 
Sonhei voar y 
f cantor. 

lancei do janela abaixo 
0 meu corpo adormentado 
1 abri os asas do alma 

Para a poesia do amor. 

Meu conto repercutiu-se 
Pelas quebradas do vida 
f o quarto 
Que era o meu mundo 
Ciluiu-se 

Nas trevas do noite antiga. 

Sampaio . Ma.rinfio 

(Por motivos de ordem vária, o 
anunciado livro u Pedras da Cal-
çada n sairá brevemente sobe o tí-
tulo « Quando ás nuvens choram n. 
— O Autor) 

dos, umas autênticas cai-
xinhas de surpresas para 
quem se resolvesse sair do 
conjunto a fim de analisar 
cada bocadinho em porme-
nor. Tinha que ver, que 
apreciar e, até, que mara-
vilhar. 
Será demasiado incon-

gruente este paralelo dos 
democráticos vasos que iam 
buscar a sua graça peculiar 
aos elementos mais diver-
sos e, além do mais, ti-
dos como inúteis, com essas 
poesias que modernamente 
nos são proporcionadas? 
Talvez sim, para vós ou-
tros. Eu, no entanto, com-
preendo. 
E, já que estamos no lar-

nal de Barcelos, aproveito a 
«deixa» para citar um poe-
ta — de quem só conheço o 
que este semanário dele tem 
publicado — cujas poesias 
muito me têm agradado. 
E António R. N: Pelo 
pouquinho que li, formei a 
«minha» opinião acerca de 
A. R. N. e, sempre que vejo 
o seu nome firmando uma 
poesia no 1. de B., vou lê-Ia 
com mais brevidade e mais 
interesse. 
E não deixo de experi-

mentar aquela espécie de 
gratidão por quem é capaz 
de proporcionar uns mo-
mentos de encanto, por 
quem é capaz de dizer aqui-
lo que nós apenas sabemos 
sentir. 
Deixamos, no entanto, aos 

outros o direito de ridicular. 
mente ridicularizar aquilo que, 
tanto apreciamos... 

s♦i♦•r •..• 

P IGREIR f OS LIVROS 
De ZACARIAS DE OLIVEIRA 

ilustre professor do Se-
minário do Porto 
Dr. Zacarias de Oli-

veira, cujos escritos sobre 
problemas literários andam 
dispersos por jornais e re-
vistas, publicou, há pouco 
tempo, um volume precioso 
subordinado ao terna: 0 Igre. 
ja é os Livros, na sequência 
de outro trabalho já consa-
grado pela crítica intitulado 
KA Juventude e a Leitura». 
Neste volume, porém, com 

carácter prático bem defi-
nido, o Autor facilitou aos 
católicos, com toda a clareza, 
a posição que devem tomar 
perante as leituras e, ao 

mesmo tempo, mostrou a 
acção da Igreja corno mes-
tra dos povos acautelando-
-os das fontes envenenadas 
que, sem dúvida, envenena-
rão os espíritos. 

Todos os directores de 
almas, os professores de to-
dos os ramos de ensino de-
vem possuir, ler e meditar 
este livro que vem, no nosso 
tempo, preencher urna la-
cuna e facilitar extraordí-
nàriamente a acção,dos edu-
cadores. 
Este livro é da Casa da 

Boa Imprensa, do Porto, 
que se dedica à difusão da 
imprensa sã e construtiva. 

Morreu Govani 

EM Florença, sua terra na-tal e onde passou a sua 
vida, morreu, com 75 

anos, o insigne escritor ita-
liano Giovani Papini. 
Há quatro anos que uma 

paralisia progressiva o imo-
bilizou deixando-o cego e 
mudo, mas veio a morrer 
de uma doença pulmonar. 
Muito jovem revelou um 

singular talento literário, 
em que o fulgor das letras 
corria parelhas com a au-
dácia do pensamento e as 
irreverências da linguagem. 
Em revistas da sua funda-
ção e outras esse talento 
despertou as atenções dos 
mestres que nele viram uma 
vocação que deveria ilustrar 
as letras e o pensamento 
italianos. E assim foi, na 
verdade. 
Embora nascido num lar 

de tradições católicas, Pa-
pini viveu os anos da sua 
juventude literária à mar-
gem da Igreja. O seu livro 
«História de Jesus» foi uma 
surpresa geral, não só pela 
evolução ideológíca que re-
velou, mas pela nova técni-
ca, método original, linhas 
mestras de arquitectura do 
assunto, inteiramente dife-
rentes de quanto o havia 
tentado até então. 
O estilo vigoroso, servin-

do uma estranha audácia de 
pensamento reunidos à in-
dependência da linguagem, 
por vezes, um tanto para-
doxal, à maneira de Ches-
terton, corno no « Gogo» e 
nas famosas « Cartas a Pio 
VI», mesmo na « Vida de 
Santo Agostinho », que mais 
tarde veio a escrever, fize-
ram de Papíni uma das 

Papini 
mais curiosas e ricas figu-
ras intelectuais contempo-
râneas. 
Escreveu, há pouco, o 

«Diabo », obra que pareceu 
afastá-lo do grémio da Igre-
ja, por defender a tese da 
conversão do Diabo, na con-
sumação dos tempos. A San-
ta Sé pela respectiva Con-
gregação, limitou-se a re-
comendar às livrarias Ca-
tólicas que não vendessem 
o livro. 
Os últimos livros e artí-

gos que escreveu custaram 
-lhe um sacrifício incrível. 
Cego, imobilizado, apenas 
emitia sons imperceptíveis, 
que sua Neta, Ana Paswos-
ki, interpretava, com extre-
ma dificuldade e heróica pa-
ciência. 
As crónicas semanais, que 

sob o título « Estilhaços », 
escrevia para Corrière dela 
Sera, de Milão, levavam-lhe 
por vezes a semana toda, 
porque só letra a letra era 
emitida cada palavra. 
Reconhecendo chegada a 

hora da morte, Papiní cha-
mou o sacerdote e morreu 
serenamente, depois de ter 
recebido, edíficantemente, 
os Sacramentos da Igreja. 
Deixa uma obra, por ve-

zes, perturbadora na gran-
deza do pensamento e no 
vigor brônzeo de frases, das 
mais ricas e valiosas da lite-
ratura moderna. 

Florença, pátria de Dante 
e de outras altas figuras ge-
niais, prestou a este novo 
filho que ilustra as suas 
tradições gloriosas, sentida 
homenagem, nos funerais 
solenes que lhe rendeu. 
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